
 

MEMORIAL DESCRITIVO 
 

 

OBRA: REFORMA DO PRÉDIO DA RECEITA FEDERAL NA ZPE PARNAÍBA 

 

MUNICÍPIO: PARNAÍBA –PI 

 

1. INTRODUÇÃO 

Tem este Memorial Descritivo por finalidade orientar e especificar a execução 

dos serviços e empregos dos materiais que farão parte da obra de reforma do Prédio 

da Receita Federal na ZPE Parnaíba. 

 

 

2. SERVIÇOS PRELIMINARES 

2.1 PLACA DE OBRA 

A placa de obra tem por objetivo informar a população e aos usuários da rua os 

dados da obra. A placa deverá ser afixada em local visível, preferencialmente no 

acesso principal do empreendimento, suas medidas terão que ser iguais ou superiores 

a maior placa existente na obra, respeitadas as seguintes medidas: 2,00m x 2,00m. A 

placa deverá ser confeccionada em chapa de aço galvanizado. 

 

2.2 DEMOLIÇÕES, RETIRADAS E REMOÇÕES 

Deverá ser retirado o forro mineral que esta instalado, pois suas placas estão 

destruídas por causa de infiltrações e vazamentos que ocorreram com as fortes chuvas 

no local da obra. Deverão ser retiradas todas as telhas metálicas existentes por 

estarem danificadas e amassadas. Deverá ser removida também toda pintura para a 

aplicação de uma nova devido a intempéries e manchas de mofo apresentadas por 

causa das infiltrações. Serão retiradas todas as portas de madeira que da edificação 

que pegaram umidade e não desempenham mais suas funções. 

 

3. ESQUADRIAS 

3.1 PORTAS DE MADEIRA 

Todas as portas de madeira serão novas, lisas, pintadas na cor existente, com 2,10 

metros de altura. 



 

Fechaduras com cilindro para portas externas, para uso em ambientes de tráfego 

intenso, conforme norma ABNT NBR 14913. Acabamento cromado, maçanetas tipo 

alavanca em latão cromado, distância de broca 55 mm, com cilindro de latão oval, 

monobloco passante de 5 ou 7 pinos segredos em latão, contrapinos tipo carretel e 

molas em aço inox e duas chaves em latão niquelado, com chapa testa falsa e contra 

chapa em aço ou latão, trinco reversível, com mola reforçada. 

Deverão ser tomadas precauções de proteção das aduelas para que as mesmas, 

durante a obra, não tenham sua superfície exposta a queima por efeito de cal e outras 

substâncias.  

As dobradiças serão em aço Inox 4" x 3", reforçadas, em número mínimo de três para 

porta com altura de 2,10 m. 

 

Recomendações Gerais 

Todas as ferragens para as esquadrias serão inteiramente novas, em perfeitas 

condições de acabamento e funcionamento. 

Os rebaixos ou encaixes para dobradiças, fechaduras de embutir, etc., terão a forma 

das ferragens, não sendo toleradas folgas que exijam emendas ou qualquer outro 

recurso. 

Para o assentamento, serão empregados parafusos de qualidade, acabamento e 

dimensões correspondentes aos das peças que fixarem. 

A localização das ferragens nas esquadrias será medida com precisão, de modo a 

serem evitadas discrepâncias de posição ou diferenças de nível perceptíveis à vista. 

As maçanetas das portas, salvo condições especiais, serão localizadas a 105 cm do 

piso acabado. Nas fechaduras compostas apenas de entradas de chaves, estas 

ficarão, também a 1,0 m do piso. 

As ferragens, principalmente as dobradiças, deverão ser suficientemente robustas, de 

forma a suportarem, com folga, o regime de trabalho a que venham a ser submetidas. 

Para evitar escorrimento ou respingos de alguns vernizes ou tintas em ferragens não 

destinadas a pintura, serão adotadas as precauções recomendadas. 



 

 

Todas as superfícies acabadas das esquadrias, marcos, folhas e ferragens deverão ser 

mantidas protegidas em "envelopes" de papel crepe, até a entrega da obra. 

 Caberá ao Construtor inteira responsabilidade pelo prumo e nível das esquadrias e 

pelo seu funcionamento perfeito. Depois de definitivamente fixadas, não serão jamais 

forçadas para adaptar as folhas porventura fora do esquadro ou de escassas 

dimensões. 

Levando em conta a particular vulnerabilidade das esquadrias nas juntas entre os 

quadros ou marcos e alvenaria ou concreto, serão as juntas cuidadosamente tomadas 

por calafetador de composição que lhe assegure plasticidade permanente. 

 

PORTA DE CORRER EM VIDRO TEMPERADO 10MM 

 

DESCRIÇÃO  

Colocação de porta de correr, uma folha, com bandeira fixa, em vidro temperado 10 

mm, vidro incolor, incluindo ferragens e fechadura cromadas e puxadores em aço inox.  

 

RECOMENDAÇÕES  

O vão que vai receber o envidraçamento deverá estar perfeitamente nivelado e 

aprumado e deverá ser rigorosamente medido antes do corte da lâmina de vidro. A 

chapa de vidro será fixada através de ferragens, cujos detalhes de furação serão 

definidos no projeto; o diâmetro dos furos no vidro deverá ser, no mínimo, igual a 

espessura da chapa e a distância entre as bordas de dois furos ou entre a borda de um 

furo e a aresta da chapa deverá ser no mínimo igual a três vezes a espessura do vidro.  

 

PROCEDIMENTO PARA EXECUÇÃO:  

A chapa de vidro deverá ser colocada de tal modo que não sofra tensão suscetível de 

quebra e deverá ter folgas nas bordas de acordo com o uso da chapa, cujas distâncias 

deverão obedecer as condições fixadas na NBR 7199 da ABNT. A chapa de vidro e o 

conjunto de fixação serão fornecidos pelo fabricante e a instalação deverá ser 

executada por firma especializada. NORMAS TÉCNICAS: NBR 11706 - Vidro na 



 

Construção Civil; ABNT NBR 14651:2001 Fechaduras para portas de vidro – 

Requisitos; 

 

4. COBERTURA 

4.1 TELHA 

A cobertura da edificação será de Telha Metálica espessura 0,5mm cor natural. 

A instalação será de acordo com as normas do fabricante aprovada pela fiscalização.  

 

4.2 RUFO 

Os rufos serão também em chapa de aço galvanizado numero 26, L=33 cm, 

colocados com parafuso e bucha e vedados com silicone. 

 

4.3 PINTURA EM SUPERFÍCIE METÁLICA 

Aplicar tinta de fundo com base anti ferruginoso, com as espessuras e forma de 

aplicação de acordo com as recomendações do fabricante da tinta, através da sua 

supervisão técnica e sistema de pintura aprovada pela Fiscalização. 

Aplicar três demãos de tinta esmalte sintético. 

Deverão ser utilizadas tintas de primeira linha, aprovadas pela Fiscalização 

 

4.4 RUFOS E CALHAS 

Os dispositivos de captação e vedação a infiltração de águas pluviais têm 

modelos e dimensões previstos em projeto, os detalhes têm a finalidade da 

demonstração tipológica da solução e seu provável dimensionamento, cabendo ao 

executor ajustes e conferência no local de sua instalação para modelagem e 

dimensionamento das peças. 

 

Dispositivos previstos: 

- Calhas em fibra de captação de águas pluviais; 

- Rufos de arremate lateral dos panos de telhados com superfícies verticais; 

- Conjuntos vedantes de passagens de dutos (condutores de água pluviais). 

 

As calhas, rufos, deverão ser instalados prevendo a movimentação da cobertura, 

não aprisionando as peças conforme detalhes em projeto de cobertura. As Calhas 



 

serão executadas em fibra, com localização tipologia e prédimensionamento em 

projeto. 

 

5. REVESTIMENTO INTERNO E EXTERNO 

As superfícies a serem pintadas serão cuidadosamente limpas e 

convenientemente preparadas para o tipo de pintura que irão receber. 

As superfícies só poderão ser pintadas quando perfeitamente secas. 

Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver 

perfeitamente seca, observando-se um intervalo de tempo mínimo de 24 horas entre 

demãos ou conforme especificação do fabricante da tinta. 

Deverão ser tomados cuidados especiais para evitar respingos de tinta em 

superfícies que não deverão receber tinta, utilizando-se lonas, fitas e proteções 

adequadas. 

Antes da execução de qualquer pintura, será submetida à Fiscalização uma 

amostra, com dimensões mínimas de 50 cm por 100 cm, sob iluminação semelhante e 

em superfície idêntica do local a que se destina. 

Nos tetos: látex PVA, 2 demãos, sobre massa PVA.  

Deverão ser utilizadas tintas de primeira linha, aprovadas pela Fiscalização. 

 

5.1 PINTURA PVA 

As superfícies rebocadas receberão tinta acrílica e deverão anteriormente, ser 

lixadas, eliminando-se completamente grãos soltos, falhas e imperfeições. 

Deverá ser aplicada massa acrílica, onde for indicado e uma demão de fundo 

preparador. 

A pintura será executada com três demãos de tinta PVA sobre a superfície 

preparada e convenientemente limpa. 

Deverão ser utilizadas tintas de primeira linha, aprovadas pela Fiscalização. 

 

5.2 PINTURA ESMALTE 

A superfície deverá ser lixada e limpa. 

Aplicar uma demão de selador para madeira e lixar novamente depois de seco. 

Aplicar três demãos de tinta esmalte sintético. 

Deverão ser utilizadas tintas de primeira linha, aprovadas pela Fiscalização. 



 

 

5.3 FORRO MINERAL 

Será executado forro mineral em placas das medidas ja existentes na obra. 

 

6. PAVIMENTAÇÃO 

6.1 PINTURA ACRÍLICA PARA PISO 

Será utilizado uma pintura acrílica para piso na cor cinza concreto. 

 

6.2 PISO INTERTRAVADO 

Trata-se de blocos de concreto pré-fabricados, assentados sobre um colchão de 

areia, travados por meio de contenção lateral e atrito entre as peças. Permitem 

manutenção sem necessidade de quebrar o calçamento para a execução da obra. Os 

blocos serão assentados sobre camada de areia, sem rejunte para permitir infiltração 

das águas. Os blocos a serem empregados, serão de concreto vibro-prensado, com 

resistência final a compressão e abrasão de no mínimo 35Mpa, conforme normas da 

ABNT e nas dimensões e modelos conforme projeto.  

Os cortes de peças para encaixes de formação dos pavimentos. Deverão ser 

observadas as espessuras de cada tipo de piso, sendo que o bloco utilizado terá 

espessura geral de 6cm. O nivelamento superior das peças deverá ser perfeito, sem a 

existência de desníveis, degraus ou ressaltos. Também deverão ser observados e 

obedecidos os desenhos apresentados em projeto, principalmente na formação das 

rampas para portadores de deficiência e curvaturas de esquinas.  

Para evitar irregularidades nas superfícies, não se deve transitar sobre a base 

antes do assentamento dos blocos. Onde só houver trânsito de pedestres, o 

assentamento se dará sobre o solo nivelado e compactado, seguido de camada de 

pedrisco, na espessura de 5cm, ambas compactadas. Posteriormente, far-se-á o 

aplainamento da superfície com uso de régua de nivelamento, após o que a área não 

pode mais ser pisada.  

Onde houver trânsito de veículos sobre o pavimento, o assentamento se dará 

sobre o solo nivelado e compactado, seguido de camada de brita de 3cm e contra piso 

de concreto armado, com espessura de 5cm. Posteriormente far-se-á o aplainamento 

da superfície com uso de régua a piso será executado com tela de aço soldada (Q-47 – 

15X15cm – fio 3,0 x 3,0mm). O acabamento será feito pela colocação de uma camada 



 

de areia fina (que será responsável pelo rejunte e nova compactação, cuidando para 

que os vão entre as peças sejam preenchidas pela areia. O excesso de areia deverá 

ser eliminado por varrição. O trânsito sobre a pavimentação só poderá ser liberado 

quando todos os serviços estiverem completos. 

 

7. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

Luminárias 

 

A quantificação, bem como as especificações das luminárias, lâmpadas e 

acessórios, serão conforme especificação do Orçamento. 

 

Pontos de Utilização 

  

De acordo com as indicações nas plantas. 

Todas as tomadas de uso geral serão em 220 V ligados no sistema normal. 

Serão monofásicas a dois fios, fase e neutro 220 V, com condutor de proteção 

ou trifásica a três fios, com condutor de proteção, conforme indicação nas plantas do 

projeto. 

Dos quadros terminais partirão os circuitos agrupando os pontos de utilização de 

tomadas. 

 

Tomadas 

Todas as tomadas serão do tipo 2P+T ou 3P+T, para aterramento do condutor 

de proteção conforme norma Brasileira. 

8. SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

8.1 LIMPEZA DA OBRA 

Pisos  

Dependendo do caso, a limpeza será executada com uso de água e sabão; 

podendo em casos mais difíceis ser empregado ácido muriático diluído em água na 

dosagem 1:10. 

O local que requerer o emprego de ácido deverá ser abundantemente lavado 

com água, imediatamente após sua aplicação. 



 

 

Metais de Aparelhos Sanitários e Esquadrias  

Deverão ser limpos com removedor de tinta adequado. Nos casos em que não 

houver presença de tintas ou vernizes, serão simplesmente esfregados com flanelas 

até recuperação integral do brilho natural. 

 

Aparelhos Sanitários 

Antes do início da limpeza, deverá ser retirado todo e qualquer excesso de 

massa utilizada na colocação dos aparelhos e metais. A lavagem será feita com 

apenas água e sabão, não sendo permitido o uso de soluções ácidas. 

Precauções que possibilitem uma perfeita vedação dos esgotos e ralos deverão 

ser adotadas a fim de evitar precipitações de detritos, responsáveis pelos 

entupimentos. 

 

Vidros 

Deverão ser empregados lã de aço ou removedores adequados. Cuidados 

especiais serão tomados na limpeza junto aos caixilhos, a fim de evitar estragos na 

pintura. 

 

Entulhos 

Os entulhos retirados deverão ser colocados em local apropriado, com 

aprovação da fiscalização, e leis de postura do Município. 

 

Parnaíba, 24 de fevereiro de 2021. 

 

 

Carlos Mario Coelho Morel Lopes 

Engenheiro Civil 


